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No boletim de Comércio Exterior deste mês, 
destacam-se os principais produtos exportados pelo 
Brasil, estado de São Paulo, Região Metropolitana 
de Ribeirão Preto (RMRP), Ribeirão Preto e Sertão-
zinho, entre Jan./2016 a Dez./2016 e Jan./2017 a 
Dez./2017. Os valores do primeiro período anali-
sado foram trazidos a valor presente utilizando o CPI 
(índice norte americano de preços ao consumidor). 

A Tabela 1 contém os principais itens expor-

tados pelo Brasil. Nela, nota-se que os cinco princi-

pais itens foram os mesmos em ambos os períodos. 

A soma dos valores exportados aumentou 38% no 

período mais recente em relação ao período imedi-

atamente anterior. Destacam-se os aumentos das 

exportações de óleos brutos de petróleo (61,5%), 

minérios de ferro (41,4%) e veículos (39,7%). O re-

sultado positivo dos veículos se deve às melhorias 

na economia argentina de outros países de destino. 

 
Tabela 1 – Principais itens exportados – Brasil 

Exportação 

Jan./2016 a Dez./2016 Jan./2017 a Dez./2017 

Item US$ Item US$ 

Soja, mesmo triturada 19.757.111.688 Soja, mesmo triturada 25.717.736.799 

Minérios de ferro e seus concentrados 13.582.050.587 Minérios de ferro e seus concentrados 19.199.154.102 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

10.665.702.039 Óleos brutos de petróleo 16.625.024.185 

Óleos brutos de petróleo 10.295.688.776 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

11.411.926.873 

Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

4.774.274.148 
Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

6.669.807.001 

Fonte: AliceWeb - Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Valores ajustados pelo Consumer Price Index (CPI). 

 

Diferente do Brasil, os principais itens expor-

tados pelo estado de São Paulo alteraram, no perí-

odo analisado (Tabela 2). Destaca-se o crescimento 

das exportações de tratores de esteira (bulldozers e 

angledozers), niveladoras e afins que foi de 73,8% 

em relação aos 12 meses anteriores. Outros produ-

tos que tiveram crescimento significativo no valor 

exportado foram automóveis de passageiros 

(28,6%) e óleos brutos de petróleo (32,5%). Veículos 

aéreos, por sua vez, apresentaram redução de 

17,1%. Tal resultado ocorreu pela queda das vendas 

da Embraer. A exportação de sumos de frutas au-

mentou apenas 2,4%, saindo da lista dos 5 produtos 

mais exportados pelo estado.
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Tabela 2 – Principais itens exportados – Estado de São Paulo 
Exportação 

Jan./2016 a Dez./2016 Jan./2017 a Dez./2017 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

7.069.719.080 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

7.489.565.383 

Outros veículos aéreos (helicópteros, aviões); 
veículos espaciais (incluídos os satélites) e seus 
veículos de lançamento e veículos suborbitais 

4.090.704.869 
Outros veículos aéreos (helicópteros, aviões); 
veículos espaciais (incluídos os satélites) e seus 
veículos de lançamento e veículos suborbitais 

3.318.110.436 

Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas 

1.999.862.459 
Automóveis de passageiros e outros veículos 
automóveis principalmente concebidos para o 
transporte de pessoas. 

2.516.690.640 

Sumos de frutas (incluídos os mostos de uvas) 
ou de produtos hortícolas, não fermentados, 
sem adição de álcool 

1.848.405.436 Óleos brutos de petróleo 2.180.297.077 

Óleos brutos de petróleo 1.682.249.213 Bulldozers, angledozers, niveladoras e afins 1.891.125.081 

Fonte: AliceWeb - Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Valores ajustados pelo Consumer Price Index (CPI). 

 

A Tabela 3 exibe os principais itens exporta-

dos pela RMRP. Nela, nota-se que o açúcar continua 

como o principal produto exportado, tendo apre-

sentado crescimento de 2,9% em 2017 do seu valor 

em relação a 2016.  O destaque de exportação ficou 

por conta do amendoim que apresentou cresci-

mento de 71,7% em 2017 na comparação com o ano 

anterior, passando a ser o quarto principal item ex-

portado pela região.

 

Tabela 3 – Principais itens exportados – Região Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) 

Exportação 

Jan./2016 a Dez./2016 Jan./2017 a Dez./2017 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

799.363.911 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

822.775.834 

Papel e cartão utilizados para escrita, impressão 
ou outros fins gráficos, fabricação de cartões ou 
tiras 

193.959.948 Soja, mesmo triturada 212.449.576 

Soja, mesmo triturada 159.446.200 
Papel e cartão utilizados para escrita, impressão 
ou outros fins gráficos, fabricação de cartões ou 
tiras 

194.310.566 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol; 
álcool etílico e aguardentes, desnaturados 

81.161.003 
Amendoins não torrados nem de outro modo co-
zidos, mesmo descascados ou triturados 

78.016.779 

Carnes e miudezas comestíveis, frescas, refrige-
radas ou congeladas, das aves da posição  

67.982.357 
Carnes e miudezas comestíveis, frescas, refrige-
radas ou congeladas, das aves  

67.907.831 

Fonte: AliceWeb - Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Valores ajustados pelo Consumer Price Index (CPI). 

 
A Tabela 4 apresenta os principais itens ex-

portados pelo município de Ribeirão Preto, desta-

cando-se o aumento do valor exportado de soja, 

que passou de 960 mil dólares, em 2016, para 20 mi-

lhões, em 2017, o que é decorrente de efeito mera-

mente contábil.  
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Outro produto com crescimento expressivo 

foi a alimentação animal, com variação positiva de 

58% em 2017 em relação a 2016. Já as exportações 

de sementes, frutos e esporos apresentou queda de 

36,1%, no mesmo período. 

 

Tabela 4 – Principais itens exportados – Ribeirão Preto 

Exportação 

Jan./2016 a Dez./2016 Jan./2017 a Dez./2017 

Item US$ Item US$ 

Estanho em formas brutas 21.474.890 Estanho em formas brutas 31.221.388 

Minérios de estanho e seus concentrados 15.512.750 
Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais 

20.416.471 

Preparações dos tipos utilizados na alimentação 
de animais 

12.914.716 Soja, mesmo triturada 20.177.789 

Instrumentos e aparelhos para medicina, cirur-
gia, odontologia e veterinária  

11.658.623 Minérios de estanho e seus concentrados 20.106.638 

Sementes, frutos e esporos, para sementeira 9.198.750 
Instrumentos e aparelhos para medicina, cirur-
gia, odontologia e veterinária 

13.704.487 

Fonte: AliceWeb - Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Valores ajustados pelo Consumer Price Index (CPI). 

 

Por fim, destacamos os principais itens ex-

portados por Sertãozinho (Tabela 5). O destaque foi 

o aumento da exportação de carnes bovinas (96%). 

Com isso, o item passou a figurar na lista de princi-

pais produtos exportados. Por outro lado, a expor-

tação do álcool etílico apresentou uma queda de 

71%, passando de 126 milhões para 21 milhões de 

dólares. Também houve redução da exportação de 

açúcar (-8%), mas o item continuou sendo o princi-

pal produto da pauta exportadora do município.  

A queda na exportação do etanol depende 

muito da demanda americana (principal destino), o 

que explicação às oscilações que ocorrem em cada 

ano.

 

Tabela 5 – Principais itens exportados – Sertãozinho 

Exportação 

Jan./2016 a Dez./2016 Jan./2017 a Dez./2017 

Item US$ Item US$ 

Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

400.213.481 
Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose 
quimicamente pura, no estado sólido 

368.337.062 

Soja, mesmo triturada 126.335.374 Soja, mesmo triturada 176.852.816 

Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol; 
álcool etílico e aguardentes, desnaturados 

74.293.494 
Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

25.196.217 

Tortas e outros resíduos sólidos da extração do 
óleo de soja 

45.228.156 Carnes de animais da espécie bovina, congeladas 22.055.016 

Caldeiras de vapor (geradores de vapor), excluí-
das as caldeiras para aquecimento central 

26.613.302 
Álcool etílico não desnaturado, com um teor al-
coólico em volume igual ou superior a 80 % vol; 
álcool etílico e aguardentes, desnaturados 

21.449.039 

Fonte: AliceWeb - Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Valores ajustados pelo Consumer Price Index (CPI). 


